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O p1·irneiro a\·iso veio em fornrn de motim 

hú meses. na l 'en itenciúria. l 'ercebeu-se 

loµ:o. apesar do general (;alvão de :\leio. que 

os .. pides .. inconformados agiam com apoio 

exterior e tiravam partido político da sua con­

testação (vide. enti·e outras coisas. o alcance 

que dernm às reivindicações. transformando em 

herói com honras nacionais um agente falecido). 

Falou-se nessa altura. é bom lembrar. no 

n•gime ostensivamente permissivo de que be­

neficiavam os detidos. \'iu-se como certos ele­

mentos se recusaram a colaborar na repressão 

do motim (o então 2. 0 comandante dos HombPi­

rns. por exemplo). \. erificou-se como o protesto 

popular foi criticado por alg·uns. sabotado por 

outrns. etc. 

Tudo sinais a reter e a propo1·eri1 meditação. 

:\las qual quê! Depois de vúias evasões dia­

persas. que deram a necessária continuidade 

à rebelião inicial. os «pides-· lançaram o g·olpe 

espectacular de A lcoentre. l 'erfeito e oportu-

. no. Tacticamente impecável e. afinal. facílimo. 
dada a irresponsabilidade dos vigilantes. Ago­

ra 70 perigosos indivíduos 70. andam por aí 

de novo à solta. armados e prnntos a tudo: 

à vingança. à chantagem com os info1·madores. 

à acção contra-revolucionúria. Cma veq:ronha. 

Claro. depois de casa rnubada ... lii vem a 

5." Divisão a prnmeter inquérito. a anunciai· 

uma refonnulação de medidas de segurança. 

coisa e tal e mais também. E o povo inquie­

ta-se e os partidos prntestam num ale1·ta aos 

cidadãos e num apelo à vigilância. 

l 'erante os erros e as tolenincias inclassifi­

cáveis que libertaram os anjos rebeldes. o co­

mandante Xavier esclarece que .. uma das ra­

zões da fuga foi o estado de tensão dos detidos 

após cato1·ze meses sem julgamento··· E isto. 

por muita compreensão humana que envolva. 

é uma verificaçâo nunca uma atenuante das 

responsabilidades. O mesmo oficial informa 

mais: que já havia conhecimento do propósito 

C ont,nua na pág 2 O 
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de uma evasão po1· parte de alguns reclusos. 
1<: aqui. pior. o m·g·umento agrava a culpa. 

�: que. acima e no princípio de tudo. o que 
está em causa neste vergonhoso acontecimen­
to é a definição de perigosidade que se atribui 
aos agentes l '. l.lJ. K/D.C.S. (}ual a natUt·eza 
( e o alcance político) dos crimes que se lhes 
imputam. (}ual a experiência e os métodos 
que praticaram e podem vir a utilizar. (}ual 
a imagem que rep1·esentam na nos a !{evo­
lução. 

:II as seja como for. se as cadeias não cie,·em 
jamais tnrnsfo1·ma1·-se nos labo1·atórios de tor­
tura do passado. também tHio podem subsistir 
como depósitos 01·g:anizados de amenas cum.pli­
cidadt>s. 

Cma ope1·ação de tamanha en,·e1·µ:adU1·a nüo 
em·oh·e. e,·identemente. oitenta e oito in­
di,·íduos de pa. sado tenebrnso. nii mais long:e 
e mais fundo. l 'n•ssupõc apoios loi.dsticos. 
comp1·omissos. objccti,·os extra-individuais. O 
seu êxito constitui. pelo menos. um ponto -sim­
ból ico da escalada da reacção que dele tirará 
efeito e incentivo. Cm alarme conveniente. 
un1a an1eaça. 

(}uanto ao país a presença psicológica des­
ses <:a1Tascos ú solta é. por si só. um · stress 
social. uma razão de instabilidade e de f rus­
tração num momento em que tanto p1·ccisamos 
de paz e de confiança para construirmos a 

nossa sociedade. 


